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“Deem e será dado a vocês: uma boa medida, calcada, 
sacudida e transbordante será dada a vocês. Pois a medida 

que usarem também será usada para medir vocês".
 

Lucas 6:38
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Durante o ano de 2017 tivemos muito 
trabalho, muitas superações e como 
consequência, muitas conquistas. 

viajamos mais quilômetros do que 
conseguimos contar e passamos muitas 
horas longe das nossas casas e famílias, 
tudo por um objetivo maior do que qualquer 
cansaço: beneficiar o desenvolvimento de 
todas as crianças presentes nas novas áreas 
de atuação do childFund Brasil.

com a graça de Deus e o apoio das nossas 
igrejas Parceiras, conseguimos impactar 
vidas, não só das crianças, mas também 
de seus familiares. novas comunidades  
desenvolveram conceitos de cidadania, 
proteção infantil, sustentabilidade do 
lar, tiveram acesso à palavra de Deus e 
inúmeros outros avanços e vitórias. 

como forma de retribuição ao apoio 
incondicional dado ao childFund Brasil, 
compartilhamos com muito orgulho, os 
nossos resultados de 2017. números de 
pessoas beneficiadas, principais ações 
realizadas em cada área e as metodologias 
utilizadas são algumas das informações 
que você encontrará nesse documento. 

este Relato é o reforço dos princípios 
de transparência e responsabilidade do 
childFund Brasil.

Agradecemos por todo apoio e confiança. 
Que possamos seguir juntos, focando 
sempre no bem-estar e na proteção das 
nossas crianças.

Gerson Pacheco   
Diretor nacional

Mensagem da Direcao 
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Contexto da 
Pobreza do Brasil

A pobreza continua sendo um 
dos maiores problemas enfren-
tados pelo Brasil. segundo a 

síntese de indicadores sociais (iBge), 
um quarto da população brasileira 
ainda vive com menos de R$387,00 
por mês. isso representa 52 milhões 
de pessoas, número maior do que de 
toda a população da colômbia.

a situação é ainda pior para cerca de 
13,3 milhões de brasileiros, que vivem 
em situação de extrema pobreza. se-
gundo o banco mundial, entram nes-
sa classificação aqueles que ganham 
o equivalente a R$133,72 por mês, ou 
seja, menos de R$5,00 por dia. 

o país ainda sofre as consequên-
cias da crise econômica dos últimos 
anos, o desemprego que, apesar de 
estar caindo, continua alto e atinge 
12,7 milhões de trabalhadores. Des-

de 2014, o país perde, em média, 1 
milhão de postos com carteira assi-
nada por ano, segundo a Pnad con-
tínua do iBge.

além da pobreza, a privação tam-
bém é um grande desafio que pre-
cisa ser enfrentado pela população. 
cerca de 64,9% dos brasileiros têm 
restrição de acesso a pelo menos um 
dos direitos básico – à educação, à 
proteção social, à moradia adequa-
da, aos serviços de saneamento bá-
sico e à internet.  

infelizmente, a crise política e econô-
mica que se instalou pode agravar 
ainda mais esse cenário, e por isso 
o childFund Brasil reforça a necessi-
dade de novas estratégias para dar 
assistência aos que são mais impac-
tados: crianças em situação de pri-
vação, exclusão e vulnerabilidade.
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Vulnerabilidade
exposição a situações de 
abuso, violência, desnutrição 
e negligência. 

Privacao 
ausência de saneamento 
básico, de serviços de saú-
de, de renda familiar digna, 
de qualificação profissional, 
de segurança alimentar, de 
moradia adequada e/ou de 
educação de qualidade.

Exclusao
exposição à discriminação 
devido à renda, a deficiên-
cias físicas e mentais ou mo-
tivada por questões de raça 
e gênero. 
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O childFund Brasil é uma organização 
afiliada ao ChildFund Internacio-
nal, uma das maiores e mais antigas 

agências humanitárias de desenvolvimento 
infantil do mundo, fundada em 1938 e pre-
sente em mais de 50 países, em rede com 
o ChildFund Alliance. Possui a Certificação 
de Entidades Beneficentes de Assistência 
social (ceBas), que a isenta de contribui-
ções para a seguridade social, viabilizando 
a destinação de mais recursos ao desenvol-
vimento social.

somos o primeiro escritório regional do chil-
dFund internacional na américa latina e 
em 2018 completamos 52 anos. A sede fica 
na cidade de Belo Horizonte (Mg). 

em 2017, fomos reconhecidos pelo  
instituto Doar e pela revista Época, como 
uma das 100 melhores ongs do Brasil para 
se doar, reforçando a credibilidade da 
nossa organização.’

MISSÃO

apoiar o desenvolvimento de crianças em si-
tuação de privação, exclusão e vulnerabilida-
de para que sejam capazes de realizar me-
lhorias em suas vidas e tenham oportunidade 
de se tornar jovens, adultos, pais e líderes que 
conferirão mudanças sustentáveis e positivas 
às suas comunidades. 

Mobilizar pessoas e instituições para que 
atuem na valorização, proteção e promoção 
dos direitos das crianças na sociedade.

enriquecer a vida dos apoiadores através da 
defesa à nossa causa.

vALORES

• Promover resultados positivos para as crianças.
• Demonstrar integridade, abertura e honestidade, 
incluindo a administração de todos os recursos.
• Preservar o respeito e o valor do indivíduo.
• Defender a diversidade de pensamento e a 
experiência.
• Promover a inovação e o desafio.
• estabelecer relações e colaborar proativamente.

vISÃO

Um mundo no qual as crianças exerçam os 
seus direitos e alcancem o seu potencial.

PROPÓSITO

Mobilizar pessoas em prol de mu-
danças sustentáveis na vida das 
crianças, adolescentes, jovens e 
suas comunidades, para que pos-
sam exercer com plenitude a cida-
dania e seus direitos. 
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ChildFund Brasil 
em Numeros

140.375
Pessoas Beneficiadas 
(direta e indiretamente)

42.425
crianças, adolescentes e 
Jovens beneficiados 

25.545
apadrinhamentos 
internacionais
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NÚMEROS GERAIS 
(RESULTADOS 2017)

167
Projetos sociais 

R$29.180.000,00
investidos

1.861
voluntários

8.182
apadrinhamentos 
nacionais  

705
comunidades53Municípios

30.771
Famílias Beneficiadas
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As páginas a seguir trazem resultados 
dos programas e projetos do child-
Fund Brasil em cavalcante/go, que 

apoiam crianças, adolescentes e jovens 
brasileiros, em situação de privação, exclu-
são e vulnerabilidade, assim como suas fa-
mílias e comunidades.

este relatório é uma forma de aprimorar a nos-
sa comunicação com todos os nossos grupos 
de relacionamentos e de demonstrar o nosso 
compromisso com a transparência sobre a 
nossa atuação. o relato revela a maturida-
de de sistemas de governança e de gestão, 
bem como a capacidade de mensurar nosso 
desempenho social, econômico e ambien-
tal, os pilares da sustentabilidade. 

o documento é inspirado nas diretrizes da 
global Reporting initiative (gRi – versão stan-
dard) e se inspira também nas orientações 
do conselho internacional para Relato inte-
grado (iiRc), principais referências mundiais 
para elaboração de relatórios integrado e 
de sustentabilidade. as demonstrações con-
tábeis são apresentadas considerando as 
orientações do international Financial Repor-
ting standards (iFRs) e limitam-se aos projetos 
do childFund Brasil em cavalcante/go. 

todas as informações publicadas aqui es-
tão validadas pelos gestores do childFund 
Brasil, que respondem, portanto, por sua 
autenticidade.

Boa leitura!

Sobre este 
Relato
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a parceria com a igreja Memorial Batista (Bra-
sília/DF) iniciou-se em 2015, após a igreja co-
nhecer o projeto de transformação social com 
o childFund Brasil. Foram pesquisadas cidades 
próximas a Brasília que estivessem dentro das 
necessidades apontadas pela organização e 
também com os propósitos da igreja. 

Dessa forma, foi escolhido o município de 
cavalcante/go, e em julho de 2015 foi ini-
ciado o apadrinhamento comunitário, ou-
tubro do ano seguinte o apadrinhamento 

de crianças. Durante o ano de 2017 a par-
ceria foi reforçada e ambas as instituições 
trabalharam para a captação de novos pa-
drinhos, com o foco apadrinhar mil crianças 
até o fim do ano. Para 2018, o objetivo é re-
forçar a parceria e garantir o número de pa-
drinhos necessários para a sustentabilidade 
da organização social parceira.

PARCERIA COM A IGREjA MEMORIAL BATISTA

além da pobreza, a falta de 
acesso à educação é um pro-
blema crônico. ainda segun-
do o censo, mais da metade 
de população de cavalcan-
te tem o ensino fundamental 
incompleto ou não possuem 
instrução. Da população, 
mais de 3 mil são crianças.L ocalizando na chapada dos veadei-

ros, no estado de goiás, o município de 
cavalcante convive em uma situação 

de contrastes profundos. Por um lado, re-
cebe turista do mundo todo, atraídos pe-
las belezas naturais da região, enquanto 
seus morados são obrigados a conviver em 
situações de extrema pobreza e desigual-
dades sociais. 

com uma população estimada de 9.800 
pessoas, o município abriga a maior co-
munidade quilombola no Brasil, com cerca 
de dois mil calungas. o último censo De-
mográfico da região indicou que cerca de 
67% da população sobrevive com ½ salário 
mínimo por mês, e o índice de desenvolvi-
mento humano (iDH) está na categoria de 
baixo, com 0,584, obtendo a posição 4540º 
no ranking iDH entre os 5.565 municípios 
brasileiros segundo o iDHM.
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Desenvolvimento Social 
em Parceria com o 
Setor Eclesiastico

o índice de 
desenvolvimento humano 
(IDH) está na categoria de 
baixo, com 0,584, obtendo 
a posição 4540º no 
ranking IDH entre os 5.565 
municípios brasileiros



Se as tecnologias sociais 
são as ferramentas usa-
das para a construção 

das pontes sociais, o padri-
nho é a sustentação. Um 
padrinho ou madrinha dá 
ao seu afilhado a oportu-
nidade de conquistar de-
senvolvimento emocional, 
cognitivo, físico e social 
através dos projetos do 
childFund Brasil. o apadri-
nhamento é feito por meio 
de uma doação financeira 
mensal no valor mínimo de 
R$57, que são investidos no 
fundo coletivo que possibili-
ta a execução das ativida-
des selecionadas de acor-
do com a necessidade de 
cada comunidade. a apli-
cação dos recursos é rigo-
rosamente acompanhada 
por sistemas informatizados 
e orientada por uma equi-
pe de profissionais compe-
tentes e auditados.

Um padrinho ou madrinha 
dá ao seu afilhado a 
oportunidade de conquistar 
desenvolvimento emocional, 
cognitivo, físico e social 
através dos projetos do 
ChildFund Brasil.
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Apadrinhamento 
de Criancas
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O caminho do 
apadrinhamento
TUDO NASCE COM UM SONHO 
DE TRANSFORMAR...

apenas 

R$ 57 por mês

Junte-se aos mais  
de 30 mil padrinhos 
do ChildFund Brasil

Com apenas R$57,00 
mensais, é possível 
transformar a vida 
de milhares de 
pessoas.

04 PÓLOS DE ATUAÇÃO EM CAVALCANTE/GO

3.094 PESSOAS 
BENEFICIADAS DIRETA  
E INDIRETAMENTE  
EM CAVALCANTE/GO

em 2017, 
foram arrecadados

R$ 221.000,00 
para CAVALCANTE/GO

289 apadrinhamentos  
em CAVALCANTE/GO
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O trabalho social desenvolvido na cidade de cavalcan-
te, no ano de 2017, teve como foco a intensificação 
da mobilização comunitária destinada a definição do 

planejamento dos projetos sociais a serem executados junto 
as crianças, adolescentes e seus familiares. Foram envolvidas, 
a partir das 873 crianças inscritas no sistema de apadrinha-
mento, 3094 pessoas vinculadas a 613 famílias distribuídas em 
4 polos de atuação na cidade de cavalcante. 33% do total 
de crianças inscritas encontram-se apadrinhadas, existindo 
dessa forma 584 crianças a serem apadrinhadas. Ressalta-
-se que ainda é necessária a ampliação do número de apa-
drinhamento de crianças, para que se tenha a viabilidade 
de execução dos projetos socais planejados para o ano de 
2018. o ideal para esse estágio do projeto é que se tenha um 
número mínimo de 600 crianças apadrinhadas.

em números absolutos, foram desenvolvidas 2457 atividades 
que envolveram as crianças inscritas e seus familiares, sen-
do que 75% dessas atividades foram concentradas em visitas 
nas casas das famílias destinadas a mobilização das pessoas 
para participação nos processos comunitários e também 

Desenvolvimento 
Social em 

Cavalcante/GO

para a efetivação das inscrições de crianças 
no sistema de apadrinhamento. 

Destaca-se a realização de 327 encontros 
voltados para todas as crianças inscritas e 
seus familiares, o que implicou na participa-
ção de 2525 pessoas nesses momentos des-
tinados criação de vínculos para o envolvi-
mento comunitário no projeto Ponte social. 

como forma de buscar a integração da co-
munidade, foram realizados 7 eventos que 
contaram com a participação de 1016 pes-
soas em momentos especiais como o Dia do 
Padrinho, semana da criança, Mobilização 
pela Proteção infantil, dentre outros. 

Promover o voluntariado entre as famílias ins-
critas foi algo determinante em 2017, assim, 
foram realizados 28 encontros com voluntá-
rios, registrando a participação de 465 pes-
soas que atuaram ao longo do ano no apoio 
e liderança das atividades de mobilização 
das crianças e famílias. 

Foram realizadas 234 oficinas, que envolve-
ram 1147 crianças e adolescentes em mo-
mentos educativos e recreativos para a pro-
dução das cartas aos padrinhos, fator que 
possibilitou o envio de 717 cartas aos padri-
nhos e a entrega de 364 presentes as crian-
ças apadrinhadas. 

Por fim, para manter uma constante interlo-
cução com os representantes de organiza-
ções governamentais e não governamentais 
da localidade, aconteceram 02 seminários 
que envolveram 103 pessoas, para que fos-
sem compartilhadas as informações sobre 
todo o andamento do Projeto Ponte social 
na cidade de cavalcante.

Foram realizadas 
234 oficinas, que 
envolveram 1147 crianças 
e adolescentes em 
momentos educativos 
e recreativos para a 
produção das cartas aos 
padrinhos
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DESENvOLvIMENTO 
COMUNITÁRIO 
PARTICIPATIvO
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com base no processo de 
sensibilização e mobilização, 
estabelecido no ano 2017, foi 
possível desenvolver com as 
crianças, adolescentes e seus 
familiares um processo partici-
pativo destinado ao conhe-
cimento aprofundado sobre 
o contexto das famílias e a 
definição de prioridades co-
munitárias relacionadas aos 
projetos sociais a serem imple-
mentados nas comunidades 
de cavalcante. esse processo 
denominado Desenvolvimen-
to comunitário Participativo 
foi realizado entre os meses de 
agosto e dezembro/2017, to-
talizando 35 encontros que re-
gistraram a presença de 1505 
pessoas das comunidades 
vila Morro encantado, ca-
valcantinho, centro, Matias, 
engenho ii e são Domingos. 
com base nesses encontros 
foram definidas as prioridades 
relacionadas a seguir.

1

2

3

serviços/políticas públicas precarizados: os comunitários 
consideram que a oferta de serviços e políticas públicas são 
apresentadas de forma precária em função do histórico de 
fragilidades dificuldades enfrentadas na gestão pública de 
forma ampla. soma-se o pouco envolvimento da população 
no controle social, decorrente da pouca participação das 
pessoas no campo das políticas públicas. tais fatores trazem 
como implicações, dificuldades em relação ao tratamento 
de saúde, ao sistema educacional, a infraestrutura das co-
munidades, o desemprego, dentre outros. 

oportunidades de lazer reduzidas: nas comunidades ocorre a 
limitação para a prática de lazer, decorrente da existência de 
poucos espaços para esse fim e da falta de investimentos nes-
sa área. ocorre ainda as limitações por parte das famílias que 
não podem destinar parte dos seus poucos recursos para esse 
fim, frente a outras prioridades de sobrevivência. Tem-se tam-
bém o não entendimento de que se trata de uma questão 
de direitos do cidadão e em especial da criança e do ado-
lescente, não ocorrendo dessa forma a reivindicação para tal 
direito seja efetivado. assim gera-se uma ociosidade na co-
munidade que implica em situações de exposição a situações 
de perigo, a incidência de violências e brigas, o uso de drogas 
e até mesmo o isolamento das pessoas, fatores que implicam 
ainda na limitação do desenvolvimento infanto-juvenil.

ambientes familiar e escolar violentos: as pessoas estão tendo 
nos seus ambientes de convivência, especialmente domés-
tico e escolar, comportamentos de desrespeito e intolerân-
cia, soma-se a desestruturação familiar e a pouca integra-
ção comunitária. acarretando dessa maneira a incidência 
de práticas violentas como o Bullyng, a violência doméstica, 
brigas constantes, dentre outros comportamentos violentos 
que geram, especialmente nas crianças e adolescentes, difi-
culdades de aprendizagem, isolamento social, baixa estima 
o adoecimento mental e perpetuação de relações não sau-
dáveis entre as pessoas.



ORGANIZAÇÃO SOCIAL PARCEIRA

ter na cidade de cavalcante uma organiza-
ção não governamental liderada pelas famílias 
inscritas no sistema de apadrinhamento é uma 
condição fundamental para se colocar em prá-
tica projetos sociais que respondam as questões 
priorizadas acima, através da execução de 
projetos sociais com o foco no desenvolvimento 
da criança e do adolescentes, bem com o de 
suas famílias e comunidades. assim, como par-
te integrante do processo de Desenvolvimento 
comunitário Participativo foi constituía a asso-
ciação Futuro Melhor (PRoFUtURo), uma orga-
nização de base comunitária que assumirá a li-
derança de todos os trabalhos sociais que serão 
desenvolvidos em cavalcante a partir do ano 
de 2018. Ressalta-se que essa associação será 
reconhecida como a organização social Par-
ceira do childFund Brasil – Fundo para crianças 
na cidade e receberá todo o apoio e assessoria 
necessária ao desempenho do seu papel junto 
as comunidades durante os próximos 10 anos 
da transformação social sustentável preconiza-
da pelo Projeto Ponte social.
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a Associação será 
reconhecida como a 
Organização Social 
Parceira do ChildFund 
Brasil e receberá todo 
o apoio e assessoria 
necessária ao desempenho 
do seu papel durante os 
próximos 10 anos 



PROjETOS SOCIAIS

Frentes as questões prioritárias elencadas 
acima e a definição da Organização Social 
Parceira – associação Futuro Melhor (PRoFU-
tURo), planejou-se a execução dos projetos 
sociais para o triênio 2018 – 2020. será através 
desses projetos que a PRoFUtURo atuará jun-
to as crianças, adolescentes e seus familiares 
exercendo seu papel de liderança na gover-
nança de todas as atividades sociais descri-
tas nos projetos abaixo relacionados.

PROjETO FAMíLIA CUIDADORA: visa fortalecer 
as capacidades dos cuidadores para a boa 
educação das crianças e adolescentes.
Principais atividades: eventos comunitá-
rios, encontros temáticos com cuidadores, 
grupos de convivência, visitas domiciliares, 
campanhas de proteção infantil, capacita-
ção de voluntários.
Tecnologias Sociais: animador comunitário 
(capacitação continuada de pais, mães, 
cuidadores e voluntários em relação ao cui-
dado e proteção das crianças) e Bons tratos 
em Família.

PROjETO SUSTENTABILIDADE DO LAR: destina-
-se a oferecer alternativas para as famílias 
enfrentarem suas privações frente ao contex-
to de exclusão do mundo do trabalho.
Principais atividades: formação de grupos de 
poupança coletiva (golD – grupos de opor-
tunidades Locais e Desenvolvimento), oficinas 
de artesanato, criação de galinhas e cultivo de 
hortaliças para consumo e geração de renda.
Tecnologias Sociais: grupo de oportunida-
des locais e Desenvolvimento (golD), agri-
cultura Familiar.
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PROjETO ADOLESCENTES SAUDÁvEIS E PARTI-
CIPATIvOS: visa gerar oportunidades para a 
socialização infanto-juvenil e o desenvolvi-
mento das potencialidades das crianças e 
adolescentes.
Principais atividades: oficinas socioeducativas 
no contra turno escolar (educação social e fi-
nanceira/AFLATOUN), oficinas de artesanato, 
oficinas de esporte (futebol), vivencia cultural, 
momentos recreativos, colônia de férias, mo-
bilizações para proteção infantil, eventos co-
munitários, oficinas de fotografia.
Tecnologias sociais: educação social e Fi-
nanceira (aFlatoUn), casinha de cultura, 
olhares em Foco

ATIvIDADES EXTRAS/TRANSvERSAIS: destinadas 
a estruturação da osP e ao fortalecimento 
das capacidades das pessoas e ao fortale-
cimento da governança comunitária.
Principais atividades: reuniões mensais de 
governança (diretoria, conselho fiscal, con-
selho de administração), reuniões comitê 
gestor local, formação continuada para os 
membros da governança, capacitações 
específicas para equipe e voluntários, en-
contros com representantes da rede local. 
estruturação básica para o funcionamento 
(recursos humanos, materiais, etc.)
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873 289 584

Situação Apadrinhamento

Envolvimento Comunitário

Inscritos
Apadrinahados

disponíveis

Atividades Realizadas

participação atividades

48 4voluntários polos

3094pessoas

famílias 613

25

Encontros 
Voluntários

421

Encontros 
Voluntários

1859

visitas 
domiciliares

5461

visitas 
domiciliares

234

oficinas 
crianças

1147

oficinas 
crianças

327

encontros 
famílias

2525

encontros 
famílias

7

eventos 
comunitários 1016

eventos 
comunitários

2

seminário 
local

103

seminário 
local

3

formações

44

formações

Vínculo criança padrinho

717

cartas enviadas

364
presentes entregues/pagos D
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“Eu sou a Grazielly Gonçalves dos Santos, tenho 
08 anos, estudo no 3ºC, sou apadrinhada no Fundo 
para Crianças desde dezembro de 2016. A minha 
madrinha é Adalgiza, meu contato com ela é através 
de cartas, onde nos conhecemos melhor e falo o 
que está acontecendo comigo e com minha família 
e agradeço pelos presentes que ela me manda. Foi 
através de um dos presentes que ela me mandou que 
ajudou minha mãe comprar as coisas para minha 
fazer o bolo do meu aniversário. Eu agradeço pelo 
dinheiro e por tudo que você madrinha faz por mim 
e minha família. Que Deus possa abençoar você e 
toda sua família, minha madrinha Adalgiza”.
Grazielly Gonçalves dos 
santos, 08 anos, criança 
apadrinhada.
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“Sou a Jânia Martins da Silva, tenho 35 anos, tenho dois filhos 
inscritos. A Vitória Martins Silva de 07 anos já apadrinhada pelo 
ChildFund Brasil e o Hugo Martins Silva de 09 anos, ainda não está 
apadrinhado, mas acredito que logo será também e estou junta 
com o Fundo para Crianças como voluntária. Nesta nova etapa 
estamos fazendo o Desenvolvimento Comunitário Participativo, 
que logo passará para a escuta comunitária, estou muito confiante 
com tudo que até agora ouvi e também estou disposta a dar o 
meu melhor para ajudar no que estiver ao meu alcance. E muito 
ansiosa por tudo que a de vi para nossa cidade, e para nossas 
crianças que é o foco de todo esse movimento, mas nós adultos 
também teremos de benefícios em tudo isso. A cada reunião que 
participo fico muito feliz pelo andamento que as coisas estão 
indo e por todas as propostas que chegam até nos, pois vejo a 
diferença deste projeto através da transparência que nos passa 
e pela chance que temos que falar o que queremos para nossa 
cidade e em principal nossas crianças, e por fim, agradeço a todos 
que fazem parte deste projeto”.
JâNiA MArtiNS DA SilVA, 35 ANoS, MãE DA VitóriA 
MArtiNS SilVA - 07 ANoS E Do Hugo MArtiNS SilVA - 
09 ANoS.

“Desde que vi vocês que fazem parte do Fundo 
para Crianças na escola, naquele primeiro 
encontro que tivemos que foi da escuta 
comunitária, gostei de primeira e logo quis 
participar e hoje faço questão, pois tenho 18 
anos e nunca vi na nossa cidade pessoas que 
vão até nós para nos ouvi, e hoje estando aqui 
vendo que nos dá esta oportunidade o tempo 
todo, fico muito feliz e podem contar comigo 
para o que precisar, quero somar junto com 
vocês ChildFund Brasil”.
Yure Oliveira alvarenga, 18 
anOs, jOvem vOluntáriO e tiO 
da criança inscrita (ana clara 
alvarenga alves)
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execução dos projetos sociais Família 
cuidadora, sustentabilidade do lar e 
adolescentes saudáveis e Participativos.

estruturação básica da associação 
Futuro Melhor (recursos humanos, 
recursos materiais, etc.)

ampliação do número de inscritos 
e do número de apadrinhamen-
to para a cidade de cavalcante 
(meta: apadrinhar 80% dos inscritos).

capacitação continuada para 
a equipe, voluntários e membros 
da governança da PRoFUtURo.

implementação dos 
Mecanismos de Proteção 
infantil pela PRoFUtURo.

implementação das tecnologias so-
ciais animador comunitário, golD, 
aFlatoUn, olhares em Foco, Um trato 
pelos Bons tratos, casinha de cultura.

1
2

3
4

5
6

O  ano de 2017 foi o segundo ano do 
1º ciclo do processo de transforma-
ção social sustentável previsto para 

acontecer durante o período de 12 anos 
na cidade de cavalcante. o primeiro ciclo 
(semear) é o tempo da estruturação dos 
trabalhos sob a liderança da PRoFUtURo e 
se desenvolve entre os anos de 2016 e 2018, 
tendo como pontos fortes o estabelecimen-
to da organização social Parceira (PRoFU-
TURO), a definição participativa dos projetos 
sociais que terá o seu primeiro ano de exe-
cução em 2018 e a operacionalização do 
sistema de apadrinhamento na cidade de 
cavalcante. assim 2018 será o ano de iniciar 
a atuação social da PRoFUtURo com base 
nas prioridades comunitárias e nos projetos 
sociais definidos e planejados no processo 
de Desenvolvimento comunitário Partici-
pativo, para que assim seja possível trilhar o 
caminho de transformação social junto as 
crianças, famílias e comunidade. abaixo as 
principais ações que serão desenvolvidas 
no ano de 2018:

Metas para 
2018
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ENTRADAS:

APADRINHAMENTO – valor mensal doado por indivíduos 
(pessoas físicas). em 2017, a quantia mínima para o apadri-
nhamento foi de R$57,00 mensais.

INICIATIvA PRIvADA – valor doado pelo setor privado para 
projetos específicos e doações irrestritas.

DOAÇÃO – Quantia doada, irrestrita e sem periodicidade 
regular, para contribuir com campanhas pontuais ou direta-
mente para a realização dos projetos sociais.

COMUNITÁRIO – valor mensal doado por indivíduos para 
contribuir com a realização dos projetos sociais em uma co-
munidade específica.

PRESENTES PARA AS CRIANÇAS – valor doado pelo padrinho, 
encaminhado integral e diretamente às crianças.

Resultados de Financas 
para Transformacao 
Social Sustentavel

RECURSOS PARA ORGANIZAÇõES 
SOCIAIS PARCEIRAS:

APADRINHAMENTO – Repasse e monitora-
mento para a execução operacional dos 
projetos sociais.

DOAÇõES – Repasse e monitoramento dos re-
cursos para a execução dos projetos sociais.

INICIATIvA PRIvADA – Repasse da quantia 
recebida pelo setor privado, monitoramen-
to e execução dos projetos sociais em par-
ceria corporativa.

PRESENTES PARA CRIANÇAS – Repasse do va-
lor diretamente para a criança.

CUSTEIO ORGANIZACIONAL:

DESENvOLvIMENTO SOCIAL – custos destina-
dos à gestão estratégica e tática de progra-
mas e projetos sociais.

DESENvOLvIMENTO DE PROGRAMAS – custos 
destinados à gestão de tecnologias sociais.

MOBILIZAÇÃO DE RECURSOS – custos desti-
nados à captação de recursos e à comuni-
cação.

SUPORTE – custos administrativos e operacio-
nais: finanças, recursos humanos, diretoria, 
secretaria, tecnologia da informação, jurídi-
co, serviços gerais e controles internos.

víNCULO CRIANÇA-PADRINHO – custos rela-
tivos ao gerenciamento do vínculo que une 
a criança e o padrinho.

Nossa estrutura financeira subdivide-se em três pilares 
que formam a base de nosso trabalho: as entradas, os 
Recursos para as organizações sociais Parceiras e o 

custeio organizacional.
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